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INTERIOR.
actos ornaras.

Ministerio do imperio.

Senhor. — As grandissimas vantagens de urna 
cachola botánica sys: mutica , ou de 11111 — herbó, 
rium vivum — são mui o  reconhecidas, e desde 
loriga data aspiradas pelo Rio de Janeiro . que já 
leve dolí : um e boço , o qual não progrediu . mais 
por falta de systema e de constancia , do que por 
falta «le pessoa instruida e apta para dirigil-a. Na 
Europa i¡ io há villa . insignificante que soja , que 
nao tenha o seu horto botánico; possue-os a Ame­
rica do Norte , e a liespanhola ; e só o Brazil, que 
abrange a terca parle da .America Meridional, e a  
ruais fert'l e a mais rica de todas as producções 
da nature/.n não po.-sue sinão de nome um tão ne­
cessario estabelecimento. entret .nti que ahi exis­
tem associar es scienti fieu s que p rscrutam as 
se,iunr.ins in tim es-: e du.is cari iras pttrtt XJ HlFoTiTT 
da Botanica , mua na academia militar, e outra na 
eschola de M orcina , as quites , como Ibes filie 
um jardim botanico, estão redu/.idas a ensmar 
uma nomenclatura sueca , urna glossologin tediosa, 
servindo para exemplos ¡>1 mtas , e estampas extra- 
hidas de livros france/es. Facto é incontrastavel 
que infinitas v.mtagens resultam nos alumnos de 
apre.nder ñas plantas vivas sistemáticamente col lo­
cadas . as suas definições , organisação , e os seus 
characteres distinctivos. Na natureza , com ella, 
e no centro délia é que se formam os v adadeiros 
botánicos e os bons naturalistas.

Fundado nestas razões é que eu proprtnho a 
npprovacíiò de V. Μ. I. o decreto quémanda crear 
um jardim botanico nes'·a capital e no passeio pu­
blico. Nem uni logar me parece mais conveniente 
«lo que este , que aletn da sua situação amena , e 
da sua posição no centro das duas escholas , tem 
espaço conveniente para as plantações , agoa para 
sua ruga , e casas para moradia dos seus opera­
rios , v guarda dos instrumei tos. Talvez teria sido 
conveniente que elle se estabelecesse na lagoa de 
Rodrigo de Freitas, que já tem este apellido , e 
que oíFcrece maior extensão ; mas sendo as aulas 
de Botanica existentes nesta cone, e não dando-se 
por ora possibilidade de as transferir paru tal dis-

A P P E N D IC E .
O BOTAÕ DE FERRO.

Porque seiá que num a a mim me acontece- 
ram aventuras alegres ou tristes, risonhas ou 
horríveis f Nunca tive "de andar a des horas 
por essas ruas, embaçado em negro capote, ar­
mado de ferrugentu catana , ou de perras pis­
tolas : nunca as bullas me fiserani dar volta ao 
miólo ji.unca a política me levou a nocturnos clubs 
espiados pelos cem olhos da policia , nunca ti­
ve cm fim que recear aventuras, e si alguma 
noite me recolho mais tarde, ou vindo do thea­
tro , ou da casa d’algmn amigo, acho sempre 
as ruas desertas , e liponas ando aos encontróse 
com algum nmxucho rato. — o que não é nada 
romântico. Ah! si eu fora rico, certo viajaria 
a  Hespuuha ou a Italia, onde não se encontra 
moça sem ollms scintillantes, e sem punhal no 
seio , onde uma punhalada é causa tão usual 
como ó em qualquer outra parte urn — Deus o 
guardo.

Esta monotonia me enfada , esta prosa me en- 
jô a , meu espirito acha em tudo que o rodeia 
um vasio que é um precipício insondavel. — Por­
que não correrei um perigo si quer , ainda que 
soja fantástico ?

Assim pensava eu uma tarde que sentado á 
minha meza saboreava o ultimo gole de café , 
e arrancava a ultima fumaça a um bello ca- 
xinibo hollande/, presente d’uni amigo meu, 
Allemão em carne e òsso. A tarde era calmo-

tancia, que não permitte aos alumnos e aos pro- 
fedores a pf-cisa frequência , nem um logar havia 
mais prestável, e que melhor ficasse ao alcance do 
governo. Nem ó ello tão pequeno que se não pos­
sam alii collocíír systemuticumcntc as plantas mais 
chnracterislicas, e as mais u.eis para a Medicina; 
seguindo-se n eta collnciçào antes o sys ema na­
tural (e o mais natur I) do que o artificial , ou se­
xual «!e Liueu, «μιο com efioito reqiiOierá um t con­
tinuação de it rreno que n.m existe..DO.p.vsseio pu­
blico. Elle póde conter duas mil plant i s . tanto 
herbaceas , como arbustos ; tanto indigenas como 
exoticas; e duas mil plantas, systeinaticamente col- 
locadas, bastam para que os alumnos formem uma 
idéia em miniatura do riquíssimo reino vegetal ; 
e o tempo lhe dará depois os merecidos iucri-niçti- 
tos. Num é nec ssario inútil Ísnr ou destruir os 
compartimentos ali existentes ; porque em cada 
um delles se podem plantar varia» familias que in­
dicadas serão por comp tmrt -s »ti«inetas. ono 
enunciem a ordem de s p ΐτηήΤΠηιυαηο , o familia 

alo-eySTema natural, o nome genérico , o especifi­
co , e do au or que merece a primazia , .. o hume 
vulgar si o tem , e a patria , ou localidade especial 
em que me'.hor produz , e as virtudes medie naefc , 
oflxinaes e domesticas. E ’ verdade que o nlnm o 
n ;q terá ii’nin golpe de vista o systema interior : 
mas terá as familias , e as familias o conduzirão 
a integridade do systema: tal, deanneis separados, 
se forma uma perfeita cadea. Também não será 
preciso derribar as arvores arruadas que ali purifi­
cam o ar «jue se respira, cumprindo súmente po­
dar-ibes os ramos que impedirem a sua livre circu­
lação , ou derem demasiada sombra ; e o publico 
achara nos passeios que fizer pelas alamedas desse 
logar aprazível, misturado o útil com o agradave!.

Digne-se V. Μ. I. dar a sua approvaçào ao do. 
crelo que íenho a honra do apresuniar-lbe.

Tenho a honra de sur de V. Μ. I. muito reve­
rem e subdito. — Bernardo Pereira de Vascon­
cellos.

O regente interino, em nome do Imperador o 
senhor. D. Pedro I I , decreta :

Artigo unico. Fica creado no passeio publico 
desta corte um jardim botanico , que será dirigido 
pelas instrucçces que baixarem assignati, s pelo 
ministro e secretario d’estado da repartição com­
petente.

s a , e o somno convidava os membros lassos a 
seu doce imperio. Ora estas reflexões não vi­
nham muito fora de proposito: — eu tinha de 
ir n’esse dia para e Engenho—Velho, e como 
não podería fazer a jornada antes de anoitecer, 
lameiitava minha sorte, que nunca me propor­
cionara occasião de mostrar meu valor e cora­
gem no combate , — ou na retirada que é u mes­
ma cousu.

Fui tractor de alguns negocios, e na volta, 
ja  ao escurecer, deram-me para 1er um livro em 
que vinha o nefando processo que a Inquisição em 
Portugal mandou instaurar contra urna menina 
de 15 annps , acensada de entreter relações noc­
turnas com um gato preto. Ora todo o inundo sa­
be a predilecção que tem o sur. diabo ( toda a 
cortezia é pouco ) por esta casta de animues, 
sendo certo que gato preto e diabo são syno­
li irnos. J a  se vê u curiosidaue que eu teria de 
1er o tal. processo , e a gana com (jue mandei 
vir luz, — que ja  estava escuro, — o puz-nie a 
1er todos os termos do processo. Autuação , da­
tas , vistas, assentadas, etc ., nada me escapa­
va. Com elicito immensas testemunhas depu- 
nhum de maneira que não deixavam duvida al­
guma. Todas ellas tinham vistò a snra. menina 
( arrenego-a eu ! ) amimar o gato preto , isto é , 
o diabo. Os surs, inquisidores porém ( também 
é preciso cortezia corn elles ; já  ahi vem vin­
do os frades e . . . .  ) não eram juizes que as­
sim se convencessem : interrogaram a preza si 
por ventura ella não tinha tido relações com o 
diabo. A menina negou , — pois então. . . .  tor*

Bernardo Pereira do Vasconcellos , rni listro e 
secretario de estado dos negocios da just.ua , < ri­
eur reg do interinamente dos do imperio, assim o 
tenha entendido, e faça executar com os de.-pa- 
citos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro, em 
l(i de abril de 1838 , decimo sétimo da :ndepen­
dencia e do imperio. — Pedro de Araujo Lima. — 
iiu'uardo P erdra  de Vasconcellos.

Ministerio da guerra. — Illm. e exm. su r .— 
Te .ho a lloara (le pnrteeipar a v. exc. , para que 
se digne fa¿el-o chegar ao conhecimento do Re­
gente interino, em nomo do Imperador, que u le­
galidade obifve maiq inri triumi ho no din 17 do 
corrente, entrando de viva, torca na Villa do Rio 
Pardo . que estava uccuparia pelos insurgentes ao 
mando de Bento Manuel.

N<> (iia fi do corrente, niez subi de Porto Alegro 
com p irre da divisât* da direita , deixando della o
8 .11 b a .d i lT 1 <<>· .■·..· η · η ΐ  « ■■["  ιι Ι|Π.Λ f, , ~

vallaria ; o segui em direcção ao inimigo , (pie oc. 
cupava a povoação de Tucoary, junto ao Passo 
geral do rio do mésino rmnie ; porém elle seguiu 
rio acima dms leguas , e na Itaipava de Flores o 
atravessou. Sobrevindo mua grande tormenta do 
chuva , e sendo o vento oppnsto á direcção da cor. 
rente do rio , represou suas aguas de modo que, 
não obstante termos os necossatios muios (píe nos 
proporcionava nossa prestante marinha para o atra­
vessar , foram precisos trez dias para completar, 
mos a passagem. Corn esta opportunidude o tur- 
migo tranquillameiite fez suas marchas até as im- 
mediações do Rio Pardo , onde occupando posi­
ções por extremo f  trfes parecia querer operar ali 
grande resistencia ; pois que ao abrigo délias , sua 
força , posto quo menor em nuujero do que a nos­
sa , se podia considerar superior pelas vantagens 
do terreno. O arroyo do Couto, que dista uma 
legua da villa, era a primeria posição oecupada 
pelo inirnigo ; forma ella um monte dominando a 
estrada que a divisão seguia ,e  depois um aperta­
do caminho em re o mato até o arroyo, que tem 
urna ponte ; e logo mato até ao campo : este mon­
te estava oecupado por cavallaria cotn sua linha 
de miradores 'avançada, fiz marchar a vanguarda 
composta de duas companhias do l . °  batalhão do 
caçadores, um esqüadráo de cavallaria, e duas 
peças de calibre 3 alé o seu alcance de ponto em 
branco ; e pondo-as em attitude de Jazer fogo pelo

turã corn ella, disse um dos inquisidores.
Cotn efieito vieram os carrascos, e prehen. 

choram seu dever. Como descrer erei aqui todo 
esse ap pu rolho de martyrio? corno enumerarei 
os ais que soltou essa desgraçada em meio de 
barbaros, famintos de sangue, de riqueza e po­
der? como contarei as lagrimas que cila derra­
mou, que abrandariam pedras, si ella as der. 
ramusse sobre pedras, e não commoveram in­
quisidores e agentes do Santo-Oflício ?  Ser. me ia 
mister copiar o livro, mas nem o tempo me 
sobra, nem essa parto do livro é tão pequena 
que possa facilmente ser intercalada n’este ar. 
tigo , nem devo commover os meus sensíveis 
leitores. Todavia si alguém quiser saber o que 
é tortura, procure um livro que tem por titu- 
Io — Les Deux Cadavres, — e ahi achará cotn 
quo divertir-se.

Lia eu as torturas, a menina insistia em ne. 
gar o crime , elles queriam confissão livre e 
espontanea. . . .  aqui estava eu, quando chegou 
a hora de me pôr a caminho para o Enge- 
nho-Velho. Fechei o livro horrorisado com tan­
ta maldade, enfiei u cazaca e marchei.

Era uma d’essasmoites escuras de lua, quan­
do diversas camadas de nuvens densas se reu- 
nem e formam uma parede no ceo sem deixar 
ao mesnos uma janella por onde espie urna es­
trella , ou passe algum raio de lu a , e todavia 
não se illumina a cidade —  porque é noite de 
lua. — Eu andava com uma velocidade espan­
tosa ; cm um instante atravessei o campo de 
S. Anna, e não sei como achei-me defronte da
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lado direito i mandei n vanear caçadores pelaos, 
querda. quo som resistência do inimigo coroaram 
a montanha, c invostiram o mato e ponte do ar· 
rovo do Conto, não havendo da nossa parte mais 
do que a perda do um soldado do cavallaria no li· 
rotoio quo tovo logar na ocoasiiV» da avançada.

Passou a divisão para o campo tio Couto, levan­
do a vanguarda sempre adiante de si o inimigo em 
veloz retirada, e então coberta nossa frente, reco. 
nhoci, quo o inimigo occupava duas collinas, uma 
denominada Barro Vermelho, a cavalleiro do nu. 
tra por onde segue a estrada para a Villa do Rio 
Pardo, sempre dominada pelo alto do Barro Ver- 
molho, onde Bento Manuel tinha cerca de (100 ho­
mens das trez arm as, o a sua batería de calibre 9.

Este ponto é guardado por cortinas de mato Ia. 
teraes. A estrada pola ladeira da collina não dá fá­
cil transito á artilhoria ; á direita e á esquerda po­
rém ein distancia existem dois trilhos, pelos quaes 
apenas podem caber dois homens de frente.

O da direita vai para a Aldea de S. Nicolao , 
e ambos ganhando a collina dão por ladeiras do. 
minadas pelo alto do Barro Vermelho , transito 
para elle; ambos estes caminhos estavam guarne, 
cidos, e nas sahidas da collina haviam duas for. 
cas de cavallaria inimiga. Reconhecida assim a 
posição ao meio d ia , mandei á uma hora da tar­
de que a divisão comesse o seu rancho, e fazen­
do-a descançar por trazer já duas leguas demar- 
cha, dei ãs tres horas da tardo as seguintes dis- 
posições : que duas companhias do l . °  batalhão 
de caçadores, meio esquadrão de cavallaria, e 
duas peças de calibre 3 f ic a ^ m  nu pnnte ,ln— · 
nrrovo do Ponte \ i| i iliriH fõm pvihn0 do mes. 
mo batalhão se collocassem na direcção do tri­
lho da direita, outras duas no trilho da esquer­
d a , cada uma coin seu supporte de cavallaria, 
e as outras duns na nossa vanguarda, também 
com seu supporte do cavallaria.: e que na de­
vida distancia se seguisse o 2 .°  batalhão de ca. 
çadores em columna á 4.a distancia , indo á sua 
direita a artilheria com doisobuzes, e quatro pe­
cas de calibre 6 , e ainda á direita desta , porém 
mais á retaguarda , a cavallaria ; formando assim 
a linha um echellon, ein cuja direcção n ha- 
teria inimiga não podia obrar na diagonal das 
massas das troe armas. Isto feito, mandei avan­
çar a vanguarda, e as companhias destacadas dos 
(laneos ; e cm um momento foi o inimigo desalo, 
jado da primeira collina.

Estando ella αο alcance da artilherin , o ini­
migo jogou balas rasas sobre a infantería, e so­
bre a cavallaria ; e supposto que as direcções 
não fossem m ás, não causaram damno algum. 
Da nossa parte , bem dirigidas granadas c balas 
faziam estragos nos grupos rebeldes ; e tendo tam- 
bem os caçadores da direita e da esquerda feito 
retirar o inimigo, fazendo que a cavallaria já  
estivesse na direita a coberto da batería inimiga, 
mandei avançar o centro, e em um momento a 
marche-marche foi coroado o Barro Vermelho,

que dista da ponte do Couto 1res quartos do le­
gua, «  o inimigo voava com sua hatería e mais 
força pela ladeira opposta, para a villa, o sem- 
pro perseguido pelos caçadores o avançada do ca­
vallaria , foi levado além da ponto do Rio Bar­
do , evacuando ello porfoitamonto a villa.

O desliladeiro do alto do Barro Vermelho não 
consentiu quo n divisão podesse avançar com velo. 
cidade , o mau caminho na subida, o a proximida­
de da noito deram causa a quo o inimigo não 
solFrosso maior perda, e a Legalidade não obtives­
se mais considerável vantagem.

Mandei reunir nqui as forças e bagagens quo 
haviam licado na ponte do Cauto, o ás 10 horas 
da noito estava a villa perfeitaiiieuto cohorta e 
rondada por cavallaria, reinava a traiiquillidade, o 
o povo , ao abrigo da tropa , repousava já  livre da 
oppressão que o ll tgellava. Nesta mesma noito 
Neto que havia ntrlivessudo o rio Jacuhy, nas 
Pederneiras, com 300 infantes e 300 cavados , se 
reuniu a Bento Manuel que tom boje força nu­
mérica igual á nossa nie occupa esta villa, supe­
rior ein cavallaria , o muito inferior ern todo o sen­
tido pi lo (pie toca ás do mais armas.

A conducta da tropa imperial tein sido táo boa 
quo rogo a v. cxc. solicite do regente om Nomo 
do Imperador, o fazer-lhe sentir que está satis­
feito do seus serviços.

O inimigo não tem dado verdadeiramente oc- 
(îasiâo de haverem officines cojos serviços se tor- 
nem mais salientes, e por isso dignos do ospo.

"Tini menção ; porém tem-se todos conduzido tão 
bem que se tornam dignos de significativo louvor ; 
sendo certo, que pcnnittindo a indole do terre­
no o cílectivo emprego dos caçadores, foram es­
tes a (piem mais trabalho e perigo coube ; e asse- 
guro a v. cx c ., que si tiverem mais seis mezes de 
exercício de campo, pode o governo imperial con­
tar com elles para bem defender o imperio do 
sons inimigos internos e externos, ainda nas mais 
arriscadas circumstandas.

Felicitando eu por fim ao governo imperial polas 
vantagens, que vue obtendo a legalidade, tenho 
o maximo regosijo de dizer a v. e x c ., que tanto 
na primeira marcha desta divisão , que dispersou 
a divisão do centro do inimigo, que tinha de 1,500 
a 1,000 praças, perdendo elle toda a sua artilhe­
ria e queimando as bagagens, como nesta, em 
que se avaueáram 30 leguas de terreno, o se occu- 
páratn as consideráveis villas do Triumpho e Rio 
Pardo , só teve a mesma divisão a perda do solda­
do de cavalaria, que acima mencionei. Possa cu , 
exin. s r . , a bem do Brasil ter a fortuna de ver que 
esta infeliz lula tenha um fim tão ftdiz , como lhe 
nugiiram estos nossos primeiros trabalhos !

Deus guarde a v. exc. muitos annos. Villa do 
Rio Pardo, 19 de março de 1833. — IMm. e exm. 
sr. Si'bastiao do Rego Barros. — Antonio Elisiario 
de Miranda e Brito. ,

caza de correcçáo. Ahi foi que conheci quanto 
tinha andado, e si não é o grito da seutinella 
não reconhecería o logar — Quem v c m l á . . . .  
e meia noite dava em uma igreja. —  Oh ! disse 
eu commigo, tao tarde ! como pode isto s e r ? . . .  
Tive que «quelle relogio estava adiantado. To- 
davia mais que muito imprudente fôra eu por 
andar aquella hora em tal caminho : nada po. 
rém me assustava; o Barro-Vcrmelho, tao afa­
mado pelos assassinatos e roubos que se ahi tem 
comettido não me meitia medo : — principiei a 
subir o morro.

Dados quatro ou cinco passos vi repentina­
mente inflamar.se toda a matta. Parecia que es- 
tava toda impreguada de enxofre, porque o fogo 
era azulado, e o cheiro era idêntico ao d’aquel- 
le combustível. Parei para examinar o que via : 
tornou-se tudo tão escuro como d’antes : fiquei 
que era tudo illusão, e que meus olhos acom­
panhavam a imaginação: resoluto e firme em 
não voltar, acontecesse o que me acontecesse, 
vi de novo inflamar-se a matta, e então vi tam- 
bem diversas figurinhas que pulavam e dança­
vam adiante de mim.

Para primeira , esta nventura não era das mais 
fracas, deviam-me experimentar antes, deviam 
examinar si eu podería supportal-a. Eu estava 
no alto do morro, junto a essa arvore gigantes, 
c a ,  que afronta os vendavaes e zomba d’elles. 
Vi-a vergada, como si estivera carregada coin 
enorme pezo, ou como si rijo tufão do norte 
houvesse tomado a peito desarreigal-a da-terra, 
que lhe dera tantu corpulencia e força : só ella

não estava inflamada, negra no meio d’aquellc 
fogo sobre.natural. parecia bella viuva coberta 
de dó no meio de brilhante função. Os galhos 
da arvore dominavam sobre minha cabeça, e de 
repente «eati cahir sobre mim um famoso gato 
preto : não moni n’aquella hora porque estavu 
reservado para ver novas estrauhezas.

Todo eu era medo , todo eu tremia como si me 
houvera attacado violenta quartâa : a medo e a fur­
to eu volvia os olhos para ver o maldito gato preto, 
quando me vejo frente a frente com uma bella mo- 
ça , de olhos vivos , cabellos pretos e trajando al- 
vissima roupa. Meu espanto recresceu, e ainda 
mais quando ouvi uma voz melodiosa e angelica 
que me disia :

— Eu sou o teu bom genio, presido a teu desti­
no, e si eu não fôra, certo succuinbirias as iras 
do anjo das trevas. — Então reparei que ja o tal 
gato preto me havia largado o pescoço, que tudo 
que me rodeiava estava naturalmente disposto, e 
que apenas a lua, achando uma aberta por entre 
as nuvens, alhuniava estascena em que eu repre­
sentava o heróe ameaçado e protegido.

— Aqui tens, continuou o meu bom genio, 
aqui tens este botão de ferro feito por genios como 
eu , usa d’elle e sempre terás o meu auxilio. Não 
sejas todavia imprudente em revelar quem t’o deu; 
si o fiseres, eu te abandonarei e desde então não 
contes muís commigo. — E  com suas niveas mãos 
tirou-me o botão que prendia-me a abertura da ca­
rniza e substituiu-o pelo de ferro. Esvaeceu-se a vi­
são e eu continuei meu’ eaminho.

Maldito , trez vezes maldito botão! sem duvida

A fallar ingenuamente nada é mais divertido do 
quo rebater os argumentos do Parlamentar. Causa 
verdadeiro prazer observar a agi lidado o incrível 
destreza, com quo evita os pontos importantes da 
questão, torcendo aqui o sentido do uma palavra, 
ali estropinudo uma fruze, acolá deduzindo uma 
consequência absurda, o depois, para cobrir o va.sio 
de suas respostas, entretccendo umu ou outrn exclu, 
inação de encomenda , já  muitas vez repetida, por 
ex., Deus de justiça ! Até onde póde chegar a por. 
versidado humana ! que traição ! que protervia ! 
que infamia !

A não ser uma ou outra exhalaçào mephitica 
que transpira d’essas paginas quo tem pur tini revi- 
ver os belles tempos do Fado dos Chi mangos, Parde 
Tetas o ouïras que tues iminumlices; a uuo ser uma 
pu (halada da mais atroz calumnia «pie vae direito 
ferir o coração do antagonista ; nós o repetimos, 
nada seria mais divertido do que rebater os argu- 
meatos do Parlamentar, podia-so aló por dosent», 
do aggrodil-o para vol-o brilli tr coin su» dialéctica 
irresistível, suas citações-zinhas de Cornelio Ne. 
pote , su is patéticas exclamações , sens epigramas 
e delicadas «Ilusões. E  é esse mesmo jornal, ó es. 
carneo ! ó irrisão ! que talla em insultos , que Ιαη. 
ça em rosto ao Sete d* Abril seus excessos ! o P ar­
lamentar queria 1er o monopolio das injurias , nos 
do bom grado lli’o cedemos de nossa parte. Sabe­
mos combater nossos adversarios, mas nunca co- 
bril-os do l a m a . ____________ ___________ —

Passemos adiante. Pretenden o agitador cm ini. 
niatura rebater o artigo em que patenteamos ao pu. 
blico a perfidia, com que invejando a popularidade 
adquirida pelo gabinete do setembro com a pacifi­
cação da Bahia, procurou torcer as intenções do 
ministerio, prestando-lhe alguma cotisa propria dos 
parlamentares, para indispol-o no espiritó do publi­
co; e, como sempre, depois de meia (luzia de diatri­
bas julgou haver-nos cabalmente respondido. — E ’ 
fazer muito pouco caso da intelligencia dc seus 
leitores !

Dissemos que a sedição da Bahia, posto não ter 
a  sua frente ¡Ilustração , nem prestigio do casta al­
guma , esteiava.se no valor das tropas amotinadas , 
do umu populaça desenfreada, de hordas africanas 
restituidas a  liberdade , no euthusiasmo das pai- 
xõus revolucionarias, e que si pela primeira con­
sideração app resent ada a sedição devia ser esma­
gada ao primeiro aceno das tropas imperiaes , 
reflexionatido.se sobre us ultimas teñamos, siuão 
toda a vantagem a favor dos rebeldes, ao menos 
uma soma de probabilidades extraordinaria que 
talvez lhes clésse a victoria. O Parlamentar porem, 
sem haver lido com attenção o artigo que refuta , 
ou antes não pudendo batel-o de frente, pergunta 
como si tivesse feito grande achado: —Si dadas taes 
circuinstancias cabia ãiiula recear tal derrota, en­
tão nem um exercito daria batalha a outro , a não 
ser quando estivesse o inimigo desarmado ou se-

foste feito com ferro extrahido do throno de Sata- 
naz ! —  Deixarei de contar amofinações que me 
causou esta dadiva diabolica: o umor que eu tinha* 
ao tul botão proporcionou-me scenas domesticas 

-bem desagradareis-
Urn dia , estava o jury reunido , eu passava pela 

casa em que este tribunal faz suas sessões, um 
desgraçado reo me pede com as l igrimas nos'ollios 
que o delenda d’uma falsa imputaçâo. Accedi as 
suas rogativas; entrei para a salla publica das ses­
sões , sentei-ine na tribuna, e invoquei em meu fa­
vor o auxilio de meu bom genio.

Tratava-se d’um crime atroz ; era um roubo co­
mettido com assassinato : as provas do processo 
eram clarissimas; o promotor publico servindo-se 
de eloquencia desusada fez cahir sobre os crimino- 
sos todo o pezo da indignação dos juizes sorteados 
A tribuna para mitn tornava-se tim patibulo; todos 
me consideravam com comtniseração. Ouviram-se 
as testemunhas da accusação , que todas d pose­
rait! pôr um modo que não deixava duvida sobre a 
criminalidade dos reos. O juiz de direito deu-me a 
palavra , e eu recebí os autos da mão d’um official 
de justiça , sem saber o que faria. Fitei olhos estú­
pidos n’essas garatujas judiciarias , e vi com as­
sombro no rosto dos autos escriptas estas palavras: 
— O teu hom genio não te desampara ; vê esses 
documentos e defiende os reos.

Com efleito sobre a tribuna estava um masso de 
papéis , que eram certificados de pessoas respeitá­
veis e de aulhoridades d’uni logar distante trinta 
leguas d’aquelle em que se comettêra o crime, 

bue altestavain terem estado os réos uo mesmo dia
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mi morio. A refutação é irrisoria, nao vale a pena 
ser combalida , passemos udiaale.

Logo que rompen a sedição é iimegiivel que a 
força numérica existía da parlo dos rebeldes, que 
a legalidade não tinha inuniçóos do guerra, em 
quanto quo os rebeldes estavam senhores do todo 
o armamento que existia na cidade . dos arsenaes 
e fortalezas, o.s rebeldes tinham tropa, africanos 
Ate. & c.; o os legalistas eram pela maior parte em­
pregados publions , industriosos , bornons arranca­
dos a lavoura... como pois arriscar um combate 
sen» primeiro disciplinul-os ? como oventurur uma 
victoria, que por pequeña que fosse iria dar aos re­
beldes confiança cm suas arm as, habilital-os a 
novas victorias ? Quem sabe qual seria a sorte da 
Rabia si os 'anarchistes guiados por um hábil ge- 
nernl, eni vez de so fortificarem na cidade ¡inmedia­
tamente, se dirigissem ao reconcavo a bator os le­
galistas que lá se achavam ? verdade soja (pie elles 
aproveitarum o tempo de inaeçáo das tropas impe. 
riaes para levantarem trincheiras ; mas não foi 
esse mesmo tempo sumamente aproveitado pelos 
legalistas esperando munições da corte, soldados de 
Pernambuco e Sergipe , disciplinando os volunta­
rios bahianos? O Parlamentar porem a nada d’isso 
attende, si suas ideas dirigissem a administração 
per infelicidade do Rruzil, tudo estaria baralhado, 
o prestigio dos exercitos imporiaes seria desvane­
cido ante uma viet n ia alcançada pelos rebeldes , 
a deserção não teria logar, e urna vez vencedores 
ellos se embrenhariam pelos sertões a dentro e a 
guerra dos ciibminH-sHcgma na Rabia com todos us 
seiH horrores e devastações.

Não argumentamos na hypothèse de urna cam- 
patiha rusa e decisiva , (pie, perdida ella, as forças 
da legalidade ficavam em completa derrota ; iui > , 
ainda muitos recursos restavam ao imperio, mas 
a guerra se procrustmaria por largo tempo , e sem 
essa primeira demora <pie tanto afflige aos agitado­
res, cortamente que duraria ainda , e que tão v do 
não seria suffbcada a sedição. Lm quanto ao atta te 
das linhas sitiadas, engana-se visivelmente o P a ila - 
mentar quando pensa que uma vez vencedores os 
rebeldes se circumscreveiiam ás trincheiras da ci­
dade, é um erro manifesto; logo que elles pressai- 
tissem o desuitii.no das legiões imporiaes, tentariam 
um arrojo de temeridade e irium levar a guerra 
aos acampumeutos inimigos.

Os legalistas uttacaram os rebeldes quando elles 
estacam desesperados pelo sofrimento, e viam sna 
causa tão perigosa que nem uma outra alterna/ m 
tinham sinão vencer ou morrer... Pois bem , segu i- 
do a logica irresistível do Parlamentar, convi, lia 
antes attacar os rebeldes no momento decnthusins. 
rno, quando a falta de recursos ainda lhes não bi.iia 
a porta, quando a deserção não adelgaçava suas 
fileiras , quando não havia um só cartucho de | ol- 
vora, nem espingardas, nem soldados entre os lega­
listas , do que sitial-os rigorosamente e depois '*a- 
hir sobre ellos com todo o peso de um exercito for­
midável, qtiè contava como elemento de victoria o

no seu domicilio, e ser por isso impossível que 
fossem elles os criminosos. Com esta leitura co­
brei animo, combatti a accusaçào, e consegui com 
os documentos que li , os quaes estavam reconhe­
cidos por um tabellião da córte de toda probidade, 
convencer os juises de que deviam absolver os 
reos. Todo o auditorio me applaudia ; eu tinha 
ganho um triumpho.

Acabava de tallar, quando o promotor publico 
recebeu uma carta : observei-lhe o semblante, e 
como que li em suas feições algum tanto conrahi- 
das por um sorriso de desden» o pouco caso que 
fazia de minha deffeza ; seus olhos se encontraram 
corn os meus, e elle parecia diser-me : — Ve­
remos !

Passaram os autos para as mãos do promotor , 
elle exami ou diversas peças do processo , dobrou 
algumas folhas , fallou ao ouvido do presidente do 
jury , o qual filiou ao escrivão , que logo pòz-se a 
escrever, e chamou para junto de s» dous ofliciaes 
de justiça. Que quererá diser tudo isto? pensava 
eu commigo. Principiou a replica do promotor, 
insistiu em seus argumentos, e depois fez uma 
pausa. — Senhores , disse elle , affirmei que um 
dos réos se podéra evadir , mas agora tenho a sa­
tisfação de anmmciar-vos que elle está colhido ás 
mãos da justiça , e que o desagravo da sociedade 
será completo, não havendo receio de que elle or­
ganise nova còrnpangia de assassinos e derrame o 
susto por toda esta capital. — Pegou no processo , 
leu diversas peças que comprovavam a existencia 
de mais un» réo, que havia fugido na occasiáo em 
que os outros foram presos, e depois apontando

apuro cm que estavam seus inimigos. 01» ! meu 
Deus ! nié ·melo chega a cegueira dos homens que, 
para malquistar os eiimigos, não receiam patentear 
ao publico a inepcia de suas concepções, o vasio 
de suas ideas !

Rebatendo o argumento fundado no receio de 
quo podesse a victoria declarar-so pela parte dos 
rebaldeí+7" e  originar.se dahi uma serie infinita 
de calamidades, pergunta o Parlamentar — Estive, 
ram em completa inercia uma e outra força ? 
Nunca se avistaram.? nunca se bateram? Polo 
contrario os choques eram por assim dizer dia*
rios.........Não indicavam estes combates parciaes
e seus prosperos rozultados o contrario Taquillo 
que nos diz o governo que receava? — Querendo 
tirar-nos de trabalhos, o nobre agitador encarre- 
gu-se ¡mediatamente da resposta , e confessa l .°  
que as tropas imperiaes estavam na defensiva, 
visto que eram os rebeldes os primeiros que at- 
tacavam ; 2.° que ellas não prosseguiam as vanta- 
gens que levavam nos combates, porque se aco- 
bardavam perante os rebeldes. Sendo isto assim 
é fóra do duvida que os chefes recuaram ante 
o perigo. e que apenas notaram a coragem e 
bravura que lavravam nas tropas pernambuca­
nas, aproveitaram o momento de enthusiasmo e 
deram o attaque geral. Mas não, a inaudita pers­
picacia do Parlamentar vae muito adiante, elle 
quer mostrar coin a cobardía das tropas? impe­
riaes, quo não havia mister de uma derrota para 
que ollas perdessem a força moruL_1J_JÚtt*- dado" 
que houvesse tal cobardía, o que se nega, por­
que sempre os legalistas bntteram.se com deno- 
do e brio , segue-se que esta desappareceria com 
a derrota de um attaque geral ? Não admira' que 
o Parlamentar peuae Tossa maneira. Em quanto 
a nós, si é verdade quo essa cobardía acoroçoa- 
va os i\ bul ¡es, uma victoria ussignaluda dar-ibes* 
hia com a força moral muito mais valor e caer-
'<í'·

Tambein stippoem nosso antagonista provar a 
consummada inept: dúo o perfidia seta igual do 
gabinete de setembro com o procedimento do 
genera! CiMndo, cm não querer dar n attaque 
geral, upezur das instancias do presidente IWreto 
Pedroso. Eis-nhi o principal argumento do nosso 
antagonista, mas quem não vó a fraquesa do so­
fisma por entro todas as admirações com que ven» 
ataviado ? — Si a política do governo fosse essa 
nftrilvMfbi pojo Parlamentar. o que lhe custava 
participaba tamben» no presidente, não é elle seu 
delegado ? Mas i ño , o general havia últimamen­
te partido da c ó r te . ..  que importa isso ? náo 
podcria levar ns instrucções, essas instrucções 
que só poderium ser lembradas pela mais inau­
dita peiversidade? Até o éxito nao seria mais 
bem succedidu corn a cooperação das duas auto, 
ridades da provincia, do que divergindo uma da 
outra ? Si o Parlamentar procedesse com leal­
dade e franqueza , bem poderla notar n’essa dis- 
sidencia que o governo era extranho ao proce-

para mim, disse ; — Eil-o ali e stá , é esse mesmo 
liometn que , sentado na tribuna , defiende seus 
co-réos , procura meios de salvai-os da justa puni­
ção que merecem , talvez para impedir alguma 
confissão , quo o comprometía ! Eil-o ali está , eu 
o denuncio , seja julgado com os cúmplices de seu 
delicto !

O escrivão levantou-se ao mesmo tempo e leu 
um termo de denuncia ; os ofliciaes de justiça che­
garam-se para a tribuna e a força me arrancaram 
d’a h i, para me faserem sentar no banco dos accu- 
sados. O susto que de mim se apoderou , embar­
gou-me a voz e o movimento, eu não sabia onde 
estava , nem o que me havia acontecido , quando 
ouvi a voz do presidente perguntando-me meu no- 
me. — Snr. presidente , as palavras do snr. promo­
tor rne tiraram o uso das faculdades intellectuaes , 
peço que se me dê algum tempo , que por agora 
não posso soflYcr nm interrogatorio. — Deram-me 
cinco minutos, no fim d’elles.declarei meu nome, 
idade , e tc . , etc.

— Não é verdade que vm. entrou n’este roubo?
— Não , sur.
—  Mas consta que vm. traz com sigo um dos 

objectos roubados.
— E ’ impossível que o mostrem.
— E esse botão de ferro que ahi tem na carni­

za , de quem o houve ?
—- Comprei-o.
— A quem ? podemos mandar chamar o ven­

dedor.
— Comprei-o a uma pessoa que passsava pela 

rua , vendendo miudezas. -

(límenlo do general Callado, e que de maneira 
alguma Invia couti ¡huido para a demora do 
triumpho da legalidade. — K qual será a razão 
porque Rarrelo IV d roso, esse homem tão per- 
ÍÍdumento deprimido pelo Parlamentar, esse ho- 
mein quo foz parle da opposição passada , que 
merece tanta confiança do governo, não havia ser 
sabedor do segredo de sangue, não devia par­
ticipar da traição sem igual que devia sacrificar 
milhares do Rrazileiros, centenas de contoe ante 
as trincheiras do S . Salvador, e tudo isto para 
quo, Deus de justiça ! para dar alguns votos de 
mais ao regonte interino ! !! ! ! Pode a Intel ligou, 
cia humana conceber tanta perversidade?!

Si o general Callado, tendo força e munição 
mais que sufficiente , demorou o attaque , elle que 
dê suas razoes, que justifique seu proceder. 
Tamben» quando foi que disse o chromsta que 
sympathisava com o general Callado ? pelo con­
trario , quando battemos essa nomeação , não disse 
o Parlamentar que nós eramos ministeriaes, e 
que para fingir o contrario censuravamos um ou 
outro acto cío pouca valia? não nos cobriu de 
insultos, não nos dirigiu indignas e infames ah 
luzôes de taberna ? Seja-nos licito quando somos 
tão pérfidamente deprimidos recordar uma vez 
quanto temos soffrido dos polidos jomaos da op­
posição , a ver si arrepiam carreira c recuan» 
ante a putente e lembrada indignidade de seus 
desvarios !

Resta-nos esperdiçar ainda duas palavras com 
o modesto rival do agitador da Irlanda , para 
dizer-lhe que não dê tanta importancia aos seus 
escriptos, suppondo que o governo é quem lhe 
responde pelo chromsta.

Não ; pura o Parlamentar bastamos nós e so­
mente nós, não carece recorrer a outras mais 
abalisadas pennas; e saiba mais o nosso con- 
tendor, que os redactores do chromsta julgam- 
se bastantemente habilitados para entrar em po- 
lemica com qualquer jornal do imperio sobre 
as materia de sua profissão, sem precisar de auxi­
lio nem socorro de ninguem, — de ninguem ab- 
solutamente.

COMMERCIO.
CONSULADO.

Entraram para embarcar no armazem da ponte os 
seguintes generos :

D ia 11. — 3.071 saccas com café para dif’ 
ferentes portos extrangeiros ; 300 rólos de fumo 
e 1 barril coin mel para Monte-vidéo ; 19,500 
charutos, 100 arrobas de carne, e 20 sacros 
com feijão para Gòa ; 23:300$200 valor de oiro 
em pó para Falmoulh.

D ia 14. — 2,129 saccas com café para dif­
ferentes portos extrangeiros ; 9 barricas com ta-

— Está prompto a affirmer o que diz com jura­
mento ?

— Não costumo jurar sobre cousas de tão pe­
quena importancia.

— Maude o botão á meza.
Tirei o botão do peito e entreguei-o a um offi­

cial de justiça que o deu ao presidente, o qual 
examiuou-o e depois passou-o ao promotor.

— Vm. mandou abrir algumas lettras no pé 
d’este botão.

— N ã o ,, snr.
— Sabe si algumas iniciaes se acham ahi aber­

tas ?
— Sei que náo.
O promotor deu uma risada.
— Póde sentar-se.
Então o promotor pediu-me os documentos que 

eu tinha lido , e eu os vi todos eacriptos com cha­
racteres semelhantes , e todos pareciam escriptos 
por mim. O promotor valeu-se de tudo quanto lhe 
podia suggerir seu talento, mostrava que no botão 
estavam abertas as iniciaes do assassinado e rou­
bado , mandou vir um abridor que jurou reconhe- 
cer o botão , e ter aberto as lettras. Como subtra- 
hir-me ao terror ? — Quem n»e deffenderá ? . . .

— O chá está prompto........— Era o meu Fritz
que me chamava. Eu èstava dormindo e tinha so­
nhado quanto agora vos conto, e peço a Deus 
que nunca mais passe pela cabeça de alguém dar­
me botões de ferro.

N. S.


